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RESUMO: A utilização de substratos de qualidade proporciona às plantas cultivadas 
melhor desempenho e valor comercial. Nesse sentido, o trabalho objetivou avaliar o 
desenvolvimento do Helliantus annus utilizando o substrato o gongocomposto na 
fase de muda e posteriormente na fase de vaso. Os tratamentos consistiram de dois 
substratos orgânicos: gongocomposto e o substrato orgânico comercial Biomix®, 
tendo estes todas as suas propriedades físicas e químicas caracterizadas. O 
delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado. No primeiro 
experimento retirou-se ao acaso oito mudas de girassol por unidade experimental e 
avaliou-se as massas fresca e seca da parte aérea, massas frescas e seca de 
raízes, número de folhas, altura das plantas, vigor de muda e estabilidade do torrão. 
No segundo experimento, que consistiu em 10 plantas para cada substrato, uma por 
vaso, avaliou-se aos 35 dias após o transplante, as massas seca da parte aérea e 
de raízes, diâmetro das inflorescências e diâmetro das hastes. Os níveis elevados 
de nutrientes presentes no gongocomposto, bem como as suas propriedades físicas, 
propiciaram a obtenção de mudas de qualidade superior em relação às mudas 
obtidas no substrato Biomix®. Na fase de vaso, mesmo sem ocorrer diferenças 
estatísticas entre os substratos, verificou-se que o gongocomposto apresenta 
eficiência no desenvolvimento do girassol ornamental. 

Palavras-chave: Gongolos, Helianthus annuus, substratos orgânicos, floricultura. 

 

EFFICIENCY OF MILLICOMPOST ON THE ORNAMENTAL 
SUNFLOWER DEVELOPMENT IN THE PHASES OF SEEDLINGS AND 

VASE  

ABSTRACT: The use of quality substrates gives cultivated plants better performance 
and commercial value. In this sense, the work aimed to evaluate the development of 
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Helliantus Annus using the substrate millicompost in the seedlings phase and later in 
the vase stage. The treatments consisted of two organic substrates: millicompost and 
the Biomix® commercial organic substrate , all of which had their physical and 
chemical properties characterized. The experimental design was completely 
randomized. In the first experiment, eight sunflower seedlings per experimental unit 
were randomly collected and fresh and dry shoot masses, fresh and dry root masses, 
leaf number, plant height, seed vigor, and stability of the log were evaluated. In the 
second experiment, which consisted of 10 plants for each substrate, one per vase, 
the shoot dry weight of shoots and roots, diameter of the inflorescences and diameter 
of the stems were evaluated at 35 days after transplantation. The high levels of 
nutrients present in the millicompost, as well as their physical properties, allowed to 
obtain superior seedlings in relation to the seedlings obtained in the Biomix® 
substrate. In the potting phase, even without statistical differences between the 
substrates, it was verified that the millicompost presents efficiency in the 
development of the ornamental sunflower. 

Keywords: Millipedes, Helianthus annuus, organic substrates, floriculture. 

 

INTRODUÇÃO 

O girassol é uma cultura que apresenta ampla adaptabilidade climática, alta 

tolerância à seca, ao frio e ao calor, tornando-se pouco influenciada pela latitude, 

altitude e pelo fotoperíodo (ZOBIOLE et al., 2010), além de ser uma planta muito 

conhecida pelo seu potencial ornamental (SILVA et al., 2011). 

O cultivo de plantas em substratos alternativos tem sido cada vez mais 

empregado em nosso país. Os substratos devem apresentar baixo custo, 

disponibilidade nas proximidades da região de consumo, apresentar suficiente teor 

de nutrientes, boa capacidade de troca catiônica, permitir aeração e retenção de 

umidade, bem como, favorecer a atividade fisiológica das raízes (OLIVEIRA et al., 

2008). 

A escolha de um substrato adequado ao cultivo de plantas em vaso requer o 

prévio conhecimento das suas características químicas e físicas, as quais podem 

interferir no crescimento e desenvolvimento da planta. Ademais, um substrato 

orgânico de qualidade pode ser produzido a partir de resíduos agrícolas e urbanos 

localmente disponíveis, com baixo custo de produção, representando um dos 

elementos chave para o cultivo de flores de corte aos pequenos produtores, que não 
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demandam de grandes áreas para produzir e ainda tem-se a possibilidade de 

geração de renda alternativa, fixando a mão de obra no campo.  

O gongocomposto é um substrato de origem orgânica ainda pouco conhecido 

e seu nome advém do processo de gongocompostagem, que consiste na 

transformação de resíduos vegetais lignocelulósicos em composto orgânico estável, 

o qual é mediado pela atividade biológica de diplópodes, organismos 

decompositores da fauna do solo, popularmente conhecidos como gongolos ou 

piolhos-de-cobra (ANTUNES, 2017).  

Embora as pesquisas sejam pontuais no mundo com a utilização do 

gongocomposto como substrato, elas trazem resultados excelentes, tais como a 

produção de pimenta vermelha em vasos na Índia (ANILKUMAR et al., 2012) e aqui 

no Brasil, com a produção mudas de alface lisa (ANTUNES et al., 2016) e alface 

crespa (ANTUNES, 2017). Recentemente, Antunes et al. (2018) avaliaram a 

qualidade das mudas de alface crespa produzidas com gongocompostos oriundos 

de diferentes tempos de gongocompostagem e confirmaram que a qualidade das 

mudas transplantadas a campo foi capaz de influenciar positivamente no 

desempenho produtivo da cultura da alface. 

Neste sentido, como não há registros do uso do gongocomposto na área 

ornamental, o objetivo geral deste trabalho foi avaliar a eficiência do gongocomposto 

como substrato no desenvolvimento de mudas de girassol ornamental anão de 

jardim e posteriormente a fase de desenvolvimento em vasos utilizando do mesmo 

substrato, que constitui a fase futura à comercialização como planta ornamental. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

Experimento 1 – produção das mudas 

Sementes de girassol anão (Helianthus annus L.) da empresa Isla sementes 

Ltda foram colocadas para germinar em mini bandejas de poliestireno expandido 

contendo 20 células cada, com capacidade para acondicionar 35 cm3 de substrato.  

Os tratamentos consistiram de dois substratos orgânicos: 1) Gongocomposto, 

o qual foi produzido de acordo com a metodologia adotada por Antunes (2017), 
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utilizando resíduos vegetais secos, cuja mistura foi constituída por folhas de 

Bauhinia sp. (folhas de pata-de-vaca), Paspalum notatum (aparas de grama), Musa 

sp. (folhas de bananeira) e aparas de papelão. A proporção em volume dos 

materiais foi, respectivamente, de 40%, 30%, 20% e 10%. O gongocomposto foi 

obtido em 180 dias, sendo peneirado em malha de 2 mm e posteriormente posto em 

uso; 2) Biomix®
orgânico, constituído por pó ou fibra de coco, casca de pinus moída e 

compostada, Bokashi (aditivo orgânico com macro e micronutrientes) e composto 

orgânico fórmula Biomix®. 

Aos 21 dias após a semeadura, retirou-se ao acaso oito mudas de girassol 

ornamental por unidade experimental e foram avaliados os seguintes parâmetros: 

vigor da muda (VM), estabilidade do torrão (ET), massa fresca da parte aérea 

(MFPA), massa seca da parte aérea (MSPA), massa fresca de raízes (MFR), massa 

seca de raízes (MSR), número de folhas (NF) e altura das plantas (AP), que 

compreende o ponto de inserção da raiz até o ápice foliar.  

A metodologia para determinação do vigor das mudas (VM) é uma 

metodologia adaptada de Franzin et al. (2005), classificando como: Nota 1: ótimo 

vigor, número de folhas ≥ 4, altura maior que 5 cm e ausência visual de deficiência 

nutricional; Nota 2: vigor bom, número de folhas ≥ 4, altura ≥ 5 cm e início de 

amarelado não proeminente nas folhas basais; Nota 3: vigor regular, número de 

folhas ≥ 4, altura ≥ 5 cm; deficiência nutricional expressa por um amarelecimento 

proeminente que se estende para além das folhas basais ou outro sintoma 

intrínseco; Nota 4: vigor ruim, deficiência nutricional bem destacada, expressa por 

problemas na altura (≤ 5 cm), número de folhas reduzido (≤ 4 folhas) e 

amarelecimento intenso ou outro sintoma intrínseco.  

Para  estabilidade do torrão (ET) é uma metodologia adaptada de Freitas et 

al. (2010) e Gruszynski (2002), classificando como: Nota 1: Baixa estabilidade, 50% 

ou mais do torrão fica retido no recipiente na retirada da muda e o torrão não 

permanece coeso; Nota 2: Entre 30 a 50% do torrão fica retido no recipiente na 

retirada da muda, porém o torrão não permanece coeso; Nota 3: Regular, entre 15 a 

30% do torrão fica retido no recipiente na retirada da muda, porém não permanece 

coeso; Nota 4: Boa estabilidade, o torrão é destacado completamente do recipiente 
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com até 90% de coesão e perda máxima de até 10% do substrato; Nota 5: Ótima 

estabilidade, o torrão é destacado completamente do recipiente e mais de 90% dele 

permanece coeso, com perdas inferiores a 10% de substrato. 

Para a determinação das massas secas, a parte aérea e as raízes das 

plantas foram acondicionadas separadamente em sacos de papel e mantidas em 

estufa de circulação de ar forçada a 65 °C por 72 horas. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com 

cinco repetições para cada tratamento. Os dados foram submetidos à análise de 

variância pelo teste F (p≤0,05), utilizando o programa estatístico SISVAR 

(FERREIRA, 2008). 

 

Caracterização Física e Química dos Substratos 

Quanto às características físicas dos substratos, foram avaliados os seguintes 

parâmetros: macroporosidade, microporosidade, porosidade total, capacidade de 

retenção de água e densidade volumétrica, através da metodologia adaptada de 

Silva (1998) e MAPA (2008).  

Para caracterizar os substratos quanto às suas características químicas, 

foram encaminhadas amostras de cada tratamento ao Laboratório de Química 

Agrícola da Embrapa Agrobiologia, para determinação dos teores de P, K, Ca e Mg, 

de acordo com a metodologia descrita por Embrapa (2005). A determinação dos 

teores de N e C foi feito no analisador elementar (CHN), conhecido também como 

método de Dumas (NELSON; SOMMERS, 1996).  

As análises de pH foram realizadas em solução de água destilada (5:1 v/v) e 

a condutividade elétrica foi determinada no mesmo extrato aquoso obtido para a 

medição do pH, de acordo com o método descrito por MAPA (2008). Foram 

realizadas triplicatas para todas análises supracitadas. 

 

 Experimento 2 - Desenvolvimento das Mudas em Vasos 

As mudas de girassol ornamental destinadas ao cultivo em vasos foram 

transplantadas 21 dias após a semeadura (DAS) em vasos plásticos de cor cerâmica 
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Nº 01, com capacidade para 400 cm3. Os tratamentos consistiram dos mesmos 

substratos orgânicos utilizados no experimento 1.  

Os vasos foram dispostos aleatoriamente em uma mesa de madeira, 

perfazendo 20 vasos, sendo 10 vasos contendo o gongocomposto e 10 vasos 

contendo o Biomix®
orgânico, cada qual com uma planta. As plantas eram irrigadas 

duas vezes por dia com o auxílio de um regador comum. Semanalmente foram 

adicionados 3,5 gramas de torta de mamona sob a superfície dos vasos, a fim de 

fazer a manutenção nutricional dos girassóis. 

Aos 35 dias após o transplante em vaso, foram avaliados os seguintes 

parâmetros: massa seca da parte aérea (MSPA) – compreendendo as folhas, hastes 

e inflorescências quando existentes; massa seca de raízes (MSR); diâmetro das 

inflorescências (DI) quando existentes e diâmetro da haste (DH). Para a 

determinação das massas secas, as partes aéreas e as raízes das plantas foram 

acondicionadas separadamente em sacos de papel e mantidas em estufa de 

circulação de ar forçada a 65 °C por 72 horas. 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, com dez 

repetições para cada tratamento. Os dados foram submetidos à análise de variância 

pelo teste F (p≤0,05), utilizando o programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2008). 

 

RESULTADOS  

Ocorreram diferenças significativas (p<0,05) em todos os parâmetros 

analisados na fase de desenvolvimento das mudas de girassol, exceto para a 

estabilidade do torrão (ET), as quais se mantiveram iguais (Figuras 1-A e 1-B). As 

mudas de girassol ornamental desenvolvidas no substrato gongocomposto 

apresentaram um padrão de desenvolvimento muito superior quando comparado às 

mudas desenvolvidas no substrato orgânico Biomix®
orgânico, de modo que os valores 

médios das massas frescas da parte aérea e das raízes foram 148,08% e 78% 

maiores, respectivamente. (Figura 1-A).  



305 
 

Revista Científica Rural, Bagé-RS, volume21, nº2, ano 2019 
Submetido 16/10/2018.  Aceito 17/02/2019.  Doi: https://doi.org/10.30945/rcr-v21i2.2698 

 

Figura 1. (A) Valores médios de massa fresca da parte aérea (MFPA), massa seca da parte aérea (MSPA), 

massa fresca das raízes (MFR) e massa seca das raízes (MSR) de mudas girassol ornamental desenvolvidas 

em substratos orgânicos aos 21 dias após semeadura.; (B) Valores médios de altura de planta (AP), número de 

folhas por planta (NF), vigor de muda (VM) e estabilidade do torrão (ET) de mudas girassol ornamental; (C) 

Valores médios de massa seca parte aérea e raízes das plantas de girassol ornamental após 35 dias de 

transplante; (D) Valores médios do diâmetro da inflorescência (DI) e diâmetro da haste (DH), das plantas de 

girassol ornamental. 

Figure 1. (A) Mean values of shoot fresh mass (MFPA), dry shoot mass (MSPA), fresh root mass (MFR) and root 

dry mass (DMW) of ornamental sunflower seedlings grown on organic substrates at 21 days after sowing .; (B) 

Mean values of plant height (AP), number of leaves per plant (NF), seedling vigor (VM) and stability of clod (ET) 

of ornamental sunflower seedlings; (C) Mean values of shoot dry mass and roots of ornamental sunflower plants 

after 35 days of transplantation; (D) Mean values of inflorescence diameter (DI) and stem diameter (DH) of 

ornamental sunflower plants. 
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As massas secas da parte aérea e das raízes seguiram o mesmo 

comportamento, sendo 89,32% e 102,31% maiores nas mudas contendo o substrato 

gongocomposto em relação ao substrato Biomix®
orgânico (Figura 1-A). O substrato 

Biomix®
orgânico apresentou valores médios estatisticamente inferiores ao substrato 

gongocomposto para os parâmetros de altura de plantas, número de folhas e vigor 

da muda (Figura 1-B). Os dois substratos registraram resultados semelhantes em 

relação à estabilidade do torrão, não diferindo entre si (p>0,05). 

Os percentuais de macroporos e porosidade total foram maiores no 

gongocomposto, em relação ao substrato Biomix®
orgânico. O substrato Biomix®

orgânico 

apresentou uma capacidade de retenção de água um pouco maior que o 

gongocomposto. A densidade volumétrica também apresentou valor superior no 

substrato Biomix®
orgânico quando comparado ao gongocomposto, duas vezes menos 

denso (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Análises físicas dos substratos avaliados: percentuais de microporosidade, macroporosidade, 
porosidade total, capacidade de retenção de água à tensão de 10 cm (CRA10 cm) e densidade volumétrica. 
Table 1. Physical analysis of substrates evaluated: percentage of microporosity, macroporosity, total porosity, 

water retention capacity at 10 cm (CRA10 cm) and volumetric density. 

Substratos 

Macroporos  Microporos Porosidade total 
CRA 10 cm 

mL 50 cm-3 

Densidade 

Volumétrica 

g cm-3 ------------------------- (%) ------------------------ 

Biomix® 12,77 b 62,07 a 74,85 b 31,04 a 0,45 a 

Gongocomposto  31,24 a 60,45 b 91,70 a 30,23 b 0,20 b 

CV (%) 5,97 1,14 1,64 1,14 1,25 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de F (p<0,05). 

 

Os valores de pH e condutividade elétrica (Tabela 2) foram estatisticamente 

diferentes (p<0,05) entre os substratos avaliados, sendo estes um pouco mais 

elevados para o gongocomposto. Os teores de nutrientes contidos nos substratos 

diferenciaram-se significativamente (p<0,05), sendo os valores mais elevados 

registrados para o substrato gongocomposto. 
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Tabela 2. Análises do potencial hidrogeniônico (pH), condutividade elétrica (CE), relação C/N, conteúdo de 
carbono total e teores de macronutrientes totais dos substratos avaliados na produção de mudas de girassol 

ornamental. 
Table 2. Analysis of the hydrogenation potential (pH), electrical conductivity (EC), C / N ratio, total carbon content 
and total macronutrient contents of the substrates evaluated in the production of ornamental sunflower seedlings.  

Substratos pH 
CE 

dS m-1 

Relação 

C/N 

C N P K Ca Mg 

 -------------------------- g kg-1----------------------- 

Biomix® 6,69 b 0,49 b 41,93 a 325,04 b 7,76 b 1,53 b 2,32b 9,03 b 2,73b 

Gongocomposto 7,34 a 0,69 a 15,24 b 354,34 a 23,25 a 2.96 a 4.78a 31,69 a 4,48 a 

CV (%) 0,85 2,93 2,02 1,38 1,46 7,38 2,89 7,99 6,90 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem pelo teste de F (p<0,05). 

 

Após o transplante das mudas de Helliantus annus L. para os vasos, as 

plantas de girassol ornamental se desenvolveram sem apresentar problemas 

fitossanitários ou sintomas de deficiência nutricional, não diferindo estatisticamente 

(p>0,05) nos parâmetros de massa seca da parte aérea e raízes (Figura 1-C). 

Os diâmetros e inflorescências dos girassóis também não exibiram diferenças 

estatísticas (p>0,05), embora as inflorescências dos girassóis desenvolvidas no 

substrato Biomix®
orgânico foram 1,16 cm maiores que no substrato gongocomposto 

(Figura 1-D). 

 

DISCUSSÃO 

O teor de nitrogênio presente no substrato gongocomposto foi três vezes 

maior quando comparado ao substrato comercial Biomix®
orgânico (Tabela 2), 

proporcionando um melhor desenvolvimento na fase de muda do girassol 

ornamental. Antunes et al. (2016) verificaram que o conteúdo de nutrientes como 

cálcio, magnésio e fósforo, bem como as características físico-químicas e físicas do 

composto gerado por diplópodes, foram eficientes como substrato na produção de 

mudas de alface, corroborando com os resultados alcançados neste trabalho, 

proporcionando mudas de girassol ornamental com qualidade superior às mudas 

obtidas com substrato orgânico comercial Biomix®
orgânico (Figura 2-B). 

Segundo Tajovský et al. (1992), os excrementos dos diplópodes são 

constituídos por tecidos vegetais não digeridos, partículas minerais, microrganismos, 
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além de possuir valores de pH mais elevados, tal como maior capacidade de 

retenção de água. Fato que comprova maiores valores de porosidade total e pH no 

substrato gongocomposto (Tabelas 1 e 2).  

De acordo com Loureiro et al. (2011), os diplópodes são capazes de 

processar material vegetal com elevada relação C/N, reduzindo sua massa, 

diminuindo a relação C/N e liberando nutrientes ao solo. Portanto, como observado 

na (Tabela 2), o substrato orgânico comercial Biomix®
orgânico apresentou uma relação 

C/N superior quando comparado ao substrato gongocomposto. Isso é decorrência 

dos componentes que são utilizados na sua formulação, tais como a casca de pinus, 

de alta relação C/N. 

Stevenson (1986), relatou que uma relação C/N maior que 30 leva à 

imobilização de N; entre 20 e 30 a mineralização é igual à imobilização e com C/N 

menor que 20 predomina a mineralização. Observando a (Tabela 2), o substrato 

Biomix®
orgânico apresenta uma relação C/N de 41,93, considerada muito alta para 

uma adequada mineralização dos nutrientes, podendo haver, pelo menos 

inicialmente, imobilização do N mineralizado. O substrato gongocomposto apresenta 

uma relação C/N de 15,24, estando em uma faixa em que predomina a 

mineralização de nutrientes, por estar mais estabilizado. 

Gonçalves; Poggiani (1996) estabeleceram escalas de valores para a 

interpretação das características químicas de substratos para plantas, tais como os 

níveis adequados de macronutrientes. A concentração de fósforo considerada 

adequada varia de 0,40 a 0,80 g kg-1, estando acima dos níveis considerados 

adequados nos dois substratos, sendo 1,53 g kg-1 para o substrato comercial 

Biomix®
orgânico e 2,96 g kg-1 para o gongocomposto. Os níveis de cálcio ficaram 

acima dos níveis considerados adequados (2,00 a 4,00 g kg-1) para os dois 

substratos, sendo que o gongocomposto apresentou valores bem acima dos 

recomendados, sendo 31,69 g kg-1. Os teores de magnésio ficaram abaixo do 

recomendado para os dois substratos (6,07 a 12,16 g kg-1).  

O potássio (K) constitui-se em um elemento fundamental no desenvolvimento 

dos vegetais, pois o mesmo é capaz de incrementar a translocação de carboidratos 

nas plantas, aprimora a utilização de água pelas mesmas, além disso, na presença 
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de potássio a utilização de nitrogênio é potencializada (FOLONI, et al., 2013). Os 

teores de potássio contidos no substrato gongocomposto (Tabela 2) proporcionaram 

o melhor desenvolvimento na fase de mudas do girassol. 

Para os valores de pH (Tabela 2), os dois substratos apresentaram níveis 

superiores às faixas ideais, que de acordo com Gonçalves; Poggiani  (1996), a faixa 

ideal de pH compreende valores de 5,5 a 6,5. No entanto, não ocorreram problemas 

quanto ao desenvolvimento das mudas, principalmente no substrato 

gongocomposto, o qual registrou um pH de 7,34 e as melhores médias nos 

parâmetros avaliados na fase de mudas (Figuras 1-A, 1-B e 2-B).  

Com base na Tabela 2, observa-se que os dois substratos apresentaram 

valores de condutividade elétrica baixa.  Os valores de CE entre 2,0 a 4,0 dS m-1 são 

considerados altos para substratos, valores de 1,0 a 2,0 dS m-1 são normais e 

menores que 1,0 dS m-1 são considerados baixos (ARAÚJO NETO et al., 2009). 

Portanto, os dois substratos apresentaram concentrações baixa de sais. 

Rezende et. al. (2013) avaliaram o crescimento de agrião em resposta 

atividade de minhocas Chibuibari e Trigoniulus corallinus em substrato à base de 

solo e composto orgânico, onde verificaram que o composto produzido por 

Trigoniulus corallinus promoveu maior massa fresca e seca do agrião, corroborado 

com os mesmos resultados no presente trabalho para os parâmetros de massa 

fresca e seca de parte aérea e raízes (Figura 1-A). 

Embora o substrato gongocomposto tenha apresentado porosidade total 

superior ao Biomix®
orgânico, ele atende à recomendação estabelecida por Carrijo et al. 

(2002), a qual deve estar acima de 85%. Drzal et al. (1999) e Schmitz et al. (2002) 

afirmam que o conteúdo de água retido no substrato é diretamente correlacionado 

com a distribuição dos poros por tamanho. Segundo os primeiros autores, os 

macroporos não retêm água sob força gravitacional, sendo estes, por conseguinte, 

responsáveis pela aeração das raízes.  

Ballester-Olmos (1992) explica que são os microporos aqueles responsáveis 

pela retenção de água. A capacidade de retenção de água de um substrato exerce 

papel fundamental no fornecimento de água às plantas. Gonçalves; Poggiani (1996) 

consideram como níveis adequados de capacidade de retenção de água, valores 



310 
 

Revista Científica Rural, Bagé-RS, volume21, nº2, ano 2019 
Submetido 16/10/2018.  Aceito 17/02/2019.  Doi: https://doi.org/10.30945/rcr-v21i2.2698 

 

entre 20 - 30 mL 50 cm-3. Deste modo, os dois substratos se enquadram nos níveis 

de retenção de água descritos por estes autores (Tabela 1). 

O diâmetro de inflorescência é, juntamente com a altura de plantas, a variável 

que indica o valor comercial da planta de girassol ornamental. Assim, no presente 

trabalho (Figura 3), verifica-se que, ao final do ciclo da cultura, que as 

inflorescências obtidas nos dois tratamentos foram viáveis comercialmente, já que, 

de acordo com a Sakata Seed Corporation (2003), os valores de diâmetro de 

inflorescência devem estar, em média, entre 10,0 e 15,0 cm de bráctea a bráctea. 

Dessa forma, os girassóis apresentaram inflorescências viáveis à comercialização, 

com diâmetros acima de 12 cm, conforme pode ser observado na Figura 2-C e 2-D. 

Figura 2. Mudas girassol ornamental desenvolvidas em substratos orgânicos aos 21 dias após semeadura: (A) 
Substrato Biomix®; (B) Gongocomposto. Plantas de girassol ornamental com 35 dias após transplante 

desenvolvidas nos substratos orgânicos gongocomposto (C) e Biomix® (D). 
Figure 2. Ornamental sunflower seedlings developed on organic substrates at 21 days after sowing: (A) Biomix® 
substrate; (B) millicompost. Ornamental sunflower plants with 35 days after transplantation developed on organic 

substrates millicompost (C) and Biomix® (D). 
 

 

CONCLUSÕES 

O gongocomposto apresenta eficiência no desenvolvimento das mudas de 

girassol ornamental, proporcionando mudas de excelente qualidade, as quais ao 

serem transplantadas em vasos, alcançam a qualidade desejada à comercialização.  
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